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Ientenério
00 ALM·IRANTE
GAGO COUTINHO
(). glorioso Almirant� Carlos

� .
Viegas Gago Coutinho he­
roi da L" Travessia Aérea

do Atlântico Sul o estudioso e ho­
mem de ciência, sempre vergado
ao peso dos livros, dos mapas e des

cálculos, que, com a maravilha do
seu saber e do seu engenho, per-

Gago Coutinho, então 8imple8 guar­
da - marinha, fotografado com 8eu

pai, 'Jo8é Vfega8 Gago Coutinho,
na8cido em São Brás de Alportel

mítíu a concretízação do lindo so­

nho de Sacadura Cabral, estreitan­
do, num abraço mais lusíada do

que qualquer outro, esse magnífico
Brasil que ele tanto amava, é desde
então uma figura que pertence às
mais belas páginas da História de

Portugal. ,

Nascido em Lisboa, a 17 de Fe­
vereiro de 1869, estamos na qua­
dra festiva do seu prlmeiró cente­
nário e de várias formas se estão
efectuando e continuarão a verifi­
car-se as respectívas comemora­
ções, a que o Brasil deu, como lhe

competia e através de alguns na­

vios de guerra ancorados no Tejo,
a honra da sua presença. Falecido
com 90 anos, a 18 de .Fevereiro de
1959, também o 10 o aníversârfo da
sua morte se pode assinalar agora.
Regf.stemoa ambos os factos, .re­

cordando também a ascendência al­

garvia do gloríoso marínheíro da­
do que seu pai, Jgsé Viegas Gago

.

Coutinho nascera em São Brás de

Alportel,' e que seu avó, Manuel
Viegas Gago Coutinho, . que fora
escrivão do Juizo de Paz da mes­

ma povoação, estava, em Feverei­
ro de J.859, dez anos tantes de em

Lisboa lhe naseer' o neto, estabe­
lecido em Faro com negócio de li­
vraria.
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400.000$00
DE PR£MIOS
para -n 'lo, Campeonato
de Golf 'Aberto do
A.lgarve, que vai
realizar - se na 'Penlna

.

S:PB ..f>.pat�qCfniO
...
da

..

Federação
• 'Portuguesa de.:Golf, da Co-

missão M,unicipal de Turis"
mo ¡,de Portimão e dos Clubes de
Golt da Penina, de Vale do Lobo
e de' Vilamoura, vai realizar�se, de
19 a,. 23 ,do próximo mês de Marçq,
no Canipo de GOlf da ,Peniha, em

Morttes de Alvor, -o 1,0 Campeona­
to 41; Golf Aberto do AÍg¡¡.rve.
qómpetiçã,o do mais alto nívél e

de ¡grande interesse"l-nternacional,
a primeir¡¡. 4,0 seu género que se

leva a éfeito no Algarve -e supomos
também que a primeira ou, peío
menos, uma das prime¡'r�,-_que se

.

re¡tliza em Portug�l, o que, não
surpreende quem ,saiba que, a nos­

sa Província desfruta hoje de um

conjunto de campos de golf que
pede roeças ao que de melhor exis­
ta em muitas partes do Mupdo, os

prémios para ela instituídcs' ascén­
dem à bonita soma de 400 contos,
o que só por si dá também a me­

dida da importânpia de que vai re­
vestir-se.
Para anúncio da competição foi

editado, em três línguas, um inte­
ressante cartaz, encontrando-se as

Inscrições abertas na Secretaria do
Club de Golf da Peni!lla.

.
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A fonte
do Vida e
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do Amor!
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..'II'" UER aceitemos a doutrina

'''iX bíblica ,d�_ ter Deus 'criado
o homém 'e' a mulher à sua

imagem, quer o da mulher extraí­
,
dada costela de Adão, talvez num

sentido, simbólico, quer ainda como
sustenta a moderna ciência, a cuja
doutrina aderiu o padre jesuíta
Teillard de Chardin, ter a humani­
dade a sua origem comum da ami­
ba, o certo é que a Mulher, viven­
do séculos numa abjecta suje.ção

,

ao homem, tem ultimamente evo­

luído num sentido ascensicnal,' com
tendências aceleradas, dando-rios a

Impressão. não só de uma compe­
titíva igualdade com ó homem, mas
ainda, dada a sua superioridade

I
iU'mando
E 111 reconhecimen�o ,da muito

, que tem contrioulâo para o

estreitamento âas relações lU80',
-ohilenae, o 81'. Dr. Eâuardo Frey
Preeidenie da República do Chile,

_

mediante proposto. do Embaixador
do mesmo pai8 acreditado em Lis­
'boa, sr. Dr. Rafael de La Presa,
agraciou cc>m o graú de Comenda­
dor da Ordem de Mérito de Ber­
nardo 0'Higgn8, o di8tinto jorna­
li8ta, redactor efectivo do «Diário
de NoUcia8», no880 ilueire colabo­
rador e preeaâo amigo, sr. Arman­
do de Aguiar.

O «Gorreio db Bul» muito car­

dealmente o felicita pela alta dis­

linç,ão.

Dr. Luis Gordinho
Moreira
..11i_AUSOU a mais vi�a const'er­
.b,. nação, não apenas nesta; {li-

. dade, mas mesmo no Al-
garve inteiro, a mort� iñesperada
do sr. o.r. Luís Gordinho Moreira,

Inteligente, dinâmico e comp.reen­
sivo, naciOlÜtIista da primeira ,hqra",
e' como, tal 'extremamente dedicado
à Política do :a:stado Novo. f9i, :Co­
mo todos sabem, -um dos' mais
prestigiosos e' dedicados, presiden­
tes que têm p;:tssado pelas câmaras
tl1li'llidpais de Silves e de

-

Fát6,
deixando o seu nome ligado a imo.
,pQrtantíssimos melhoramentos rea-
¡
liZados em ambos os concelhos e

tendo sido um dos mais entusiás­
ticos e, pela sua situaçãó, um dos
mais prestimosos impulsi<:madores
de outros empreendimentos. que in­
teressaram o Algarve' l1\teiro. Fi­
gura entre estes o Aeropórto.· de
Faro, que muitíssimo ficou deven­
do à sua acçãQ e ao seu dedicado
esforço. A própria Praia de Faro
também só sob a sua égide prin­
cipiou a constituir a valiosa reali­
zação que _ hoje representa e se, a
isto juntarmos mil 'e um outros
melhoramentos locais e concelhios
que impossível se torna enumerar
neste momento, verifica-se como
foi inteiramente justa a delibera­
ção camarária que em 1963 lhe
atribuiu o justo titulo de cidadão
honorário da capital algarvia e lhe
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numerica, de uma futura predomi­
nância polítíco-socíal.
Isto sugere-nos a seguinte inter­

rogação: Tendo a Mulher uma ori­

gem comum com o homem, consti-

Pelo Dr. -----:

I QJlIautic¡i:o Q)1Ionfeito.l
tuíndo os dois sexos uma unidade

qUe se identifica e se completa,
não pcdendo um sexo existir sem

o outro, origem e fonte da própria
vida, a que atríbuírmos a sua infe­
ríorídade e sujeição ao homem?! ...
Penso que se deve atribuir esta

ínferíortdade ao desnível pstco­
-ríaíolõgtco do sexo feminino em

relação ao homem não SÓ devido
à sua fragilidade física e à sua

função essencialmente maternal,
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Prof. Doutor

D. Fernando
de Almeida

I

NOVO DIRECTOR DA
FACULDADE DE LE�
TRAS DE LISBOA

N:A va;a aberta por virtude
da exoneração, a 8eu pedi-

,

do, da 8r." Prof." Doutora
D. Virgínia Robertes Rau, a quem
foi conferiâo : públicó louvor pela
forma como exerceu as twnções, foi
nomeado iJJirector da Faculdade de
Letras da Univer8idade de Lisboa,
o erudito arqueólogo e inve8tiga­
dor, n08JO prezado æmiço, sr. Prof.
Doutor D. Fernando António de
Almeida e Silva Saldanha, caw­

d-¡;ático de ArqueoZogia e História
de Arte da, me8ma Faculdade, on­

de anteri01'mente se licenciCtra €m
'

Ciência8 -Histórica8 e Fil08ófica8,
como inicialmente 813 formara em

Mediciná, tirara 08 cur808 de Me­
dicina Sanitári(¡ e de Hidrologia e

Climatologia e fora protessor as­

sistente, da re8pectiva Faculdade,
vogal da Junta Nacional de Edu­
cação, Pre8idente da A880Ciação
d08 Arqueólog08 Portugue8e8 e di­
recto:" dos MU8eu8 Nacional'de Ar­

queologia .e Etnolb.gia d-e Leite dé
,Vasconcefl08 em Lwboa, e de Ta­
vares Proença, em'Castelo Branco.'
Inve8tido agora' num cargo par-

., ticularmeiite e8pinho80, em face da
agitação e8tudan:tH_ que por toda a

parte 8e regista, e8tam08 certo8'
que o 8r. Prof. DOutor D. Fernando
,de Almeida, pelo seu «�avoir fai-
i'e»'; naturul distinção.e alto pres­
tígio de que de8frida; 8aberá triun­
fur de tOda.8 a8. dificuldade8. Sin­
ceramente cO felicitamo8 pela dis­
tinção e prova, de, alta confiança
que a e8colha representa.

.

,...,........ ...."............r-�...,.�.__"."
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A Exposição'
,Fotográ'fica
Algarve :_ 1968
Ínangnra ...se em Lisboa'

Dlr próximo dla·l
S EGÚNDO informações que te-

mos por seguras, anuncia-se
para o dia 1 do próximo mês de
Março, a ina'llguração na.Casa do
Algarve, em Lisboa, da apresen­
tação

-

na ('apital da notável Expo­
sição de Fotografia levada a efei­
to nesta cidade, no passado mês
de Dezembro. pelo Gabinete para
o Desenvolvimento Turístico do Al­
garve e que de tanto êxito se re­

vestiu entre nós.
Aguardada com a malor curiosi­

dade pela numerosa colónia algar­
via instalada na capital, sabemos
que os elementos que irão consti­
tui-la se encontram em Lisboa des­
de os ,primeiros dias do corrente
ano, facto que tem, como é natu­
ral, aumentado o intereSSe pela sua

apreciação.

SINTAXE

'OPORTUNA
• Por Carlos Albino

.OJ
Preposições
O
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a 8ua

S HOMENS g08tarão
de q'UÆ Iñes contemos
uma hi8tória, enquanto
e8tiver 8u8pensa !I

A FAMOSA

«PIORA MOIRINHÂ»
dos arredores de Portimão
foi o terna principal'
de uma reunião do' R. C. P.
,�, chamada «Pedra Moirinha»,

o curioso monolito -dos ar­

redores de Portimão a que
por mais de uma vez nos' temos
referido nestas colunas e de que
num dos nossos últimos números

publ.camos a que julgamos ser a

primeira fotografia que dele vem a

público. constituiu o tema princi­
pal' da última reunião levada a

efeito pelo Rotary Club de Por-
timão.

.

_

Realizada no Hotel Jupiter da
Praia dae Rocha. sob a presidência
do sr. Mateus da Silva Gregório,
que para ela teve a gentileza, de
convidar o Director deste jornal,
foi Palestrante o sr. Dr. Manuel

• A SEDE de de8truição do
homem é o apetite do or­

gulho: me8mO que se procure
de8truir 08 imbecis.

.• TÊM QUE SER 08 algar-
vi08 08 que devem conce­

der ao Algarve uma feição di­
nâmica e urbana, que trañe­
forma esta região num lug,ar
escolhsâo para troca de opi­
niõe8, num ambiente e8timu­
lante. 08 doming08 por aqui
não devem ser bocejos : deve
haver

_
coi8a8 por fazer n08
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Uma grande estrela que despon,la I

A farense Matía� Otília, numa das
.suas expressões na experiência de
psi<:!odrama ensaiada pelo Hos,Pital

de Júlio 'de Matos

Moria Otília
01,.-.'10"

actriz revelada�:"na
experiência de psl­
codrama em dialogo
recentemente
efectuada em Lisboa

É farense a extraordinária

REAI,;IZOU-SE há dias .

em 'Li8boa e 8UpO-.
m08 que pela: primeira vez

em Portugal, 'uma -eæpe­
riência, a que podem08 tal­
vez chamar p8iquiatro-tea­
tral que, resultou perfeita­
me�te em cheio.
Um grupo de doente8 do

H08pital de Júlio de Ma­

t08, internos ou acidentais
- ambulatóri08, 8egundo
julgamo8 ser a expre88ão
clinicamente utilizada -

pÔ8 em cena uma peça de

Eugene. ometu, «O óleo�,
expressamente e8colhida
para o efeito por tratar
de alienação, e fez reve8ti'r'
essa intere88ante experiên­
cia de psicodrama em diá­

togo do mai8 ab80luto êxito.
Esquecendo a8 suas emo-

(Gravura' amàvelmente êé-
- çõe8, libertando-8e !le cer-

dida pélo Diário de Li8boa) t08 problema8 obcecante8

. do quotidiano e con8eguin-
do maior dimen8ão para a sUa vidn; a'lcançando uma e8pécie de autêntica

libertação, dando plena va8ante aÓ8 8eu8 instint08 de destruição e de

revolta, ,ou, mai& simple8mente, ati�gindo 'a. 8uprem� ?l.egria do contacto

e do'diálogo, na e8perança de que algo. tenha defm�ttVament� mudado
na8 8uas relaçõe8 com o exterior, t-Iylp 48to 8ef(UndQ as próp� �ecla­
raçõe8 d08 doente8-actore8 feita8 ao nOS80 eshmado co_ltJga «D�ár�o de
Li8boa», ou ainda procurando contribuir para a destruição do senti'mento

'de culpa qUe 08 aflige e «fazê-l08 �ntender q�e 813 pode fala?' de Zoucura

como 8e Iala de uma doença renal» ou qualquer ou-tra;>,con,forme os p7:0-

pÓ8itos reveZad08 pela brilhante
jornali8ta D. Maria Virgínia de
Aguiar, que foi a dedicada encena­

dora d08 espectácul08, tudo de fac­
to 8e conjugou para que 11 doen­
te8 de :um h08pital psiquiátrico,
através/de dua8 récita8, a que ou.-

-

tra8, decerto 8e 8eguirão, comuni­
ca88em abertamente com o público,
e8tabelece8sem debate, conqui8ta8-
sem compreensão, aplau80s e' 8im­
patias, 8e 8enti88em - 08 que -o

não e8tavam - plenamente recupe­
rad08 e fizes8em de8aparecer, pelo'
men08 durante um oerto período,
qualquer ambilente de fru8tração
que pqr de8ventura 08 tenha rodea-'
do.

.

.

Se tudo i8to re8ulta digno da
mai8 perfeita compreen8ão geral e

jU8tifica, .8Ó por 8i, o que e8tam08

e8crevendo, uma circunstância pr6-
pria e e8pecial n08 faz ne8te mo-

4.' PAGINA ----> .

---�------

EMBAIXADOR

MANUEl ROCHElA
A COMPANHADO de sua e8po-

8a, veio ao AZgarve, tendo
pas8ado algun8 dias ne8ta cidade,
o no 180 e8timado comprovinciano e

prezado amigo, 8r. Dr. Manuel

Farrajota Rocheta, ,ilu8tre Embai­
xador de Portugal em Madrid.

O'umprimentamo • Zo afectuosa-
'fI'I>eInte,

Bentes,
.

distinto médico em Porti­
mão e prestigioso Delegado conce­
lhío da 2.' Secção da' Junta Nacio­
nal da Educ;:tção, encontrando-se
entre a assistência, entre muitas
outras pessoas de destaque no meio

portimonense, os srs. Dr. Fernan­
do Nunes Ribeiro, do Rotary Club
de Beja, actual Presidente da Câ­
mara da' mesma cidade e distin­
to arqueólogo e investigador, e

Cândido Marrecas, pertencente ao
mesmo clube, apreciado escritor e

publicista e nosso muito prezado
amigo.
Lido o artígo que sobre o inte­

ressante assunto se publicou num

-dos últimos números do «Correio
do Sub, fez uso da palavra o .sr.

Dr. Manuél Bentes, que desenvol­
veu o tema a que se propuzera,
dissertando sobre o enorme. bloco
de sfoíaíto>, cuja presença sobre as

rochas de calcâreo dos arredores de
Portimão, Põe logo o curioso pro­
blema de se, conhecer o mecanismo
que provocou a deslocação da enor­

me pedra �o alto da Serra de Mon-
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• Pôr, Jos:e AMARO

N dia a dia de cada um de
nÓ8, me8mo 8em a premedi­
tada preocupação de obser­

var o facto, verificamos a forte
tendência das peesoae para a meia

,palavra, para o talvez di88imulan­
te, para a 80fisticação, para o eu­

femi8mo.
No emprego, por exemplo, se 88

há-de, dizer, 8em rodeios nem ter­

giverJaçõe8, «8im senhor, enganei.
-me», diz-8e «enganei-me mas»,
«enganei-me porque .. ,'�, e-por

-

aí

fora, como toda a gente 8abe.
:e uma atitude que nos custa a

aceitar, mai8 ainda a compreender,
porque, que diabo, uma pe880a en­

gana-8e, engana-8ef. Pronto, aca­
bou-8e. 1] um facto. Para que re­

correr a disfarce8, para quê e8-

cudar-se com a málcara,oda inocên-
, cia, para quê de8viar pará outros
Zad08, um erro que foi t!-_08S0, ainda
que precipitado por precedentes
que para o erro, erro não interes-
8am?
Bem sabemo8 que muitas vezes

som08 levado8 ao equívoco pela
acção anteriór de outras pes80as,
a8 quaÚ1 de alguma maneira tive-

,....._-�._-------------

J>or êmiliano d� €osla

Quem é que Itcena este a.cenar de lenço-s,_'c
el,tas asa.s I as fleres, os insectes

_ce1oridos de pólen desinquietos,
esta balburdia dentro do silêncio?

És tu, já? Primavera.! Oh! Floração
.. flo r a n d o p o r t u d e c om o u m v é_u :

que nem parece vir daqui I do· chão,
'e bater palmas no azul do céu .. ,

Para que eu venha aqui também florir

contigo I Primavera, (e no Inverno,
nas barbas brancas I frias, do Inverne)

Assim, tode em botão a entreabrir?

Oh! -PrimaVera. nova, renovadal,
Oh! Primavera. noiva, reneivada!

----------�------�--
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Tr;b�6;at j;d;�ial
da - Comarca de Faro
AN(TNCIO

l.a publlcação

Fazem anos: Guerreiro Pereira e os srs. Henri�

que José Owen de Abreu Cochado
e Luís Augusto Pinto Vaz Furtado.
Em S6, as sr.·' !J. Teresa Gomes

Pacheco e D. Gabriela Morei'ra, li
menina Maria da Encarnação MM:­
carenhas Pimentel de Barros e o
menino João ManueZ de Sousa Fer­

nandes.

Hoje, BO, as S1·.·· D. Maria Amá­

lia Corte seoi Graça Mira IJias da

Silva e D .. Maria Otília Pires. Agos­
tinho os srs. Dr. José ·âQ.Vampos
Coroá e Brigadeiro Joaquim Jú.�­
dice Leote Cavaco e o menino Luis

Augusto Fernandes Lyster Franco.
Em 21, as sr.·' D. Maria Marga­

rida Pereira Alves die Sousa, D.

Henriqueta Cândida GonçaZves e D.

Maria Manuela Fontes Pereira de
Melo Magno Mexia de Mattos, a

menina Tereza Maria de Abreu Ca­
lado Esquível e os srs. Eng.o Cus­
t6dio Rosado Pereira, Pedro Ant6-
nia Gamito, Joaquim Manuel Pires
Bentes e Manuel Simães DeZfino.
Em BiS, as sr» D. Maria Leonor

Viegas Ventura e D. /Ermelinda âo»
Anjos'Rebelo de Almeida, a meni-
na Maria Gen(;)veva Ramos Garcia *
Horta e os srs. José Ant6nio Vou-

Depois da suet- habitual tempo-rada Eusébio e João Marques da
rada de' permanência entre n6s, ie­Silva Rio de Oaroalho F-razão.

Em S8, as sr.'s D. Maria Celeste ,gressou' a Lisboa, acompanhado'de .

Caiado Borrega, D. Luísa Maria:'" 8ua�:esposa, o nosso ilustre colabo�)
raâor e prezado amigo, sr. CapitàóAssis Vital Gomes e D, Nidia Ma-

1'ia de Sousa Botinas Porto e 'os Joaquim de Lemos Salgueiro Rego.
srs. Dr. João Esq�ível e Luís Ma.- *
nuel Rodrigues Viegq�. Pires.

,

Com pouca demora, esieue : em

Em B4 as sr=D. Maria Augus- Lisboa, acompanhado de sua,espo­
ta Corréia Mexia de Mattos Ma- sa, o distinto médico-cirurgião, nos­
chado e D. Maria Zulmira Reme- so estimado colaborador e prezado
chido Mendes Uva, a menina Maria amigo, sr. Dr. António Henrique
Gabriela da Conceição Brae e o sr., Balté.

Eng.o Francisco Augusto' Ortigão
de Meno Sampayo. .

Em B5, as sr.·' D. Maria Augus­
ta Baião Pinto Vianna Peure e D.
Maria da Conceição Castelo Branco

....._..".____.....__-

. ram o assunto ·em cuja matéria

engrazulámos entre mãos e não s6
,

o não conduziram com o' .. cuidado
ou conhec'imento necessários para
proporcionar o erro a quem, por­
vent'ura, viesse mais tarde a tra­
balhar nele, como ainda, justa­
mente ao contrário, o susceptibili­
zara'l!l-. Todavia, em nossa opinião,
nem'isso justifica o tartamudeio, a

balbucia, o tituuear irritante e, na

,maior parte das vezes, ilegítimo.
Não raras vezes ficamos a pen­

sar, ante a obse1'vação do [enôme­
'1!-0, que as pessoas recelam ficar
diminuídas por se confessarem cul­
'-padas dum erro qUe lhes apontem
<eque efectivamente cometeram.

. Não há razão para isso: já lá vem
"

não sabermos donde, errar é pró-
prio do homem. -,

.
:' La Bruoêre, nos seus ecoracte­

res», doutrinava: «A narração das

noss_as faltas é penosa. Queremos
desculpá-las, e atribuir a responea-'
bilidade a outrem». Mas, «quem
mesmo com o mais raro talento e o

. mérito' mais elevado, não estará
convencido da sua inutilidade, pen­
sendo que ao morrer abandona um

mundo que não sente a sua falta,
e em que há tanta gente para o

.'1Ubstituir ? ».
José Amaro

Por este Juízo de Direito de

Faro, La secção, na acção com

processo sumário que a Auto­
ra - C. Santos, Comércio, In­
dústria, S. A.,R..L., com sede
em Lisboa, move à Ré - Ma­
ria Gabriela Ribeiro da Cunha,
divorciada, residente em par-

,

te Incerta, de Lisboa, mas com
o- últinio domicílio' conhecido

'

·

no sitio da Capelinha, fregue-
•

sia de Santa Maria, concelho
e comarca de Tavira, é esta ré '

,

citada para contestar, apre-:
· .sentando-a sua defesa no pra- ;

zo de DEZ DIAS que começa ¡ ,., ......a=""_�... , �;;".:'''�'�;.�
a.cQrrer-dépois de finda a di-

\

lacção àe trinta dias, contada
da' segunda 'e última publica­
ção deste anúncio, sob a comi- .

nação de vir a ser condenada .

no pedido que a Autora deduz
naquele processo e que consis­
te em pagar-lhe a quantia de ,

Esc. 21.765$90,' acrescida de'
- juros a taxa de 6�. a contar

Na igreja de Nossa Benhorœ-âa :
do vencimento das letras 'até'

Conoeição, do Barranco do Velho,
realizou-se, no passado dia 8, ii ce- .r efectivo reembolso, com cus-'
rim6nia do casamento da n03sa tas e procuradoria condigna,
conterrânea, sr» D. Maria Manuela dívida proveníente da venda -,

Brito Baptista, gentil e prendada dos veículos FH _ 14 _ 15, e
filha da sr» D. Maria José da Pal-
ma Brito Lopes Baptísta e do nos- LC � 56 � 12.
so estimado assinante e prezado Faro, 7 de Fevereiro de 1969

.,

amigo, sr. Laurentino José da Silva

Baptista, residente em·Tavi1'a, com O juiz de Direito,
o sr. Capitão Alvaro Botelho Bas- Berna�do Guimarães Físher de Sá;tos Miranda, natural de Mealhada.· "

Paraninfaram o acto, por parte Nogueira '

da noiva, seus tios maternos, a sr» O escrivão da l." secção,
Dr." o. Maria da Palma Brito Ri­
beiro' e seu marido, o sr. Eduardo
Ribeiro, representaâos por sua so­

brinha, irmã da noiva, sr." D. Maria
da Graça Brito Baptista, e, por
parte do noivo, seu irmão, o sr. Dr.
António Bastos Miranda e esposa,
a sr.· -Dr» 1)'. Maria de Lourdes
Bastos Miranda.
Foi celebrante o Rev.o sr. Padre

Jacinto Rosa e, finda a cerim6nia,
foi servido um finíssimo «copo de

água», em casa dos pais da noiva .

O novo casal, a qUe desejamos as

maiores venturas, seguiu em via­
gem de "núpcias pára o norte do

País, devendo fixar depois a sua
residência nesta cidade.

*

De visita a seus genros, encon­

tra-se entre nós, acompanhado õe
sua esposa, o nosso estimado com­

provinciano, ilustre colaborador e

prezado amigo, sr. Dr. Maurício Se­

rafim Monteiro.
*

Tem estado em Faro, a sr." D.
Isabel Archer Moreira Poole, qwe'
durante muitos anQS residiu nesia
cidade onde conta- muitas amizades
e simpatias:

*

ESTE

SEMANARIOCDE TRANSPORTADO
PARA TODO O PAIS

NOS COMB'OIOS DA,

RUA SEBASTIÃO TELES, 4 e .6

(à esta�ão) - F AR O

MOBíLIAS COMPLETAS, MóVEIS AVULSO

Agente revendedor dos conjuntos e sofáscamas
--- Lusoespurna' agora mais baratos ---

COLCHOES MOLAFLEX E

- Vendas a pronto e com facilidades -

Recebem-se. mobílias velhas em troc�
para a nossa secção de usados no Norte

ESPUMA

Sindicato Nacional' dos Operários
da Construcão Civll e Ofícios Correla�

. . ,

tivos, do Distrito ge fâ�6'
Sede: Rua Reitor Teixeira Guedes, 11-Faro-Tel!. n,o023 508

CONVOCATÓRIA,

Nos termos dos Estatutos, convooo· os sócios
efectivos deste Sindicato Nacional, a reunirem em

Assembleia Geral, na sua sede sita na -Rua Reitor
Teixeira Guedes, n.o 11 em Faro, no dia 28 de Feve­
reiro de 1969, com a seguinte

ORDE� DE TRABALHOS

Pelas 19,30 horas - Elei�ão dos Corpos Geren­
tes para o triénio de 1969/71.

Pelas 21 horas - Aprecia�ão e vota�ão do Re­
latório e Contas do Exercício de 1968.

Se às horas indicadas não estiver presente nú­
mero legal de sócios para as Assembleias poderem
funcionar, terão as mesmas lugar, no mesmo local
uma hora depois, respectivamente.

Faro, 7 de Fevereiro de 1969

O Presidente da AsselJlblela Geral

Antóni� Ernesto Reis Cavaleiro

�
,

l
FAZ-SE SABER . que pori

este Juízo de Direito da Co-"
marca de' Lagos e pela Sec-'
ção de Processos, correm édi-"
tos de TRINTA DIAS conta-,
dos da segunda e últimá pu-¡
blicação do respectivo anún-,
cio, citando os herdeiros ou re-

presentantes incertos -de Fran'"

l dcisco Ribeiro e mulher Mar�a,
..

'

S t & P
·

d d ORita, ele falecido em 13 de. Ju-. '

..

On OS '1e. o e, ..lho de 1933 e ela em 21 de Ju-',
lho de 1935, com última resi,."
dência conhecida na Rua AI..;
ves Torgo n.O 110, r/c, hoje
Rua Quirino da Fonseca n.O

12, em Lisboa, para no prazo:
de DEZ DIAS, findo aquele
dos éditos, contestarem, que­
rendo, o pedido formulado pe­
la Autora Júlia Proença da
Silva, maior, doméstica,. resi­
dente na Rua Quirino da Fon- I

seca, 12 r/c, em Lisboa na ac­

ção sumária intentada contra
incertos e o M.o P.ç (Ministé-

· rio Público) e que consiste ser

a Autora declarada como pro­
prietária de um prédio urba­

no, na Rua da Calheta, ,do lu­
gar e freguesi'a da Luz, con­

celho e comarca de Lagos, não
descrito na Conservatória do

Registo Predial 'e inscrito ita
respectiva matriz pre4ial·so�
o -art.o 517 em nOIIÍe dê Fra:Q�
cisco Ribeiro e de uní prédio;

·

rústico, no sítio da Vál'zea� qa
freguesia, concelho e comarca

já referidas, descrito na Con�
servatória do Registo Predial
de Lagos sob o n.O 4678, a fls:
,194 v.o do L.o B 12 e inscrito
na matriz -respectiva' sob -,'o
art. ° 58, em nome de Francis�,

.

co Ribeiro, para os devidos e

legais efeitos, designadamente
para os fazer registar em seu

nome na já citada Conserva­
tória do Registo Predial de

Lagos.
Lagos, 10 de Fevereiro de

1969

Manuel' Moita Godinho

«CORREIO DO SUL)
- N.o 2644 - 20-II-1969

Tl'ibunal- ludiciol
. da Comarca de Lagos

A N (T N'C I O

l�a publicação

O Juiz de Direito

Francisco Rosa da Costa
Raposo

o
.

Escrivão de Direito,

(a) J()8é Carlo8 Palma úUcas

(a)

tVisado prfa Cltm. de �r�ara

( Il§ Il \V IIIIIIII�IIIE 1I11111111111R Il
RUA SERPA PINTO, 32 - F A R °

OCASIÃO (TNICA

Ãssociação algarvia
de Pois e Ãmigos
de (rianças ,

Dim�_nuídos ,Mentais
Por motivo de obras nesta secção
liquida-se toda a sua existência

PELO DO CUSTO

• DONATIVOS RECEBIDOS
EM JANEIRO'

D. Henriqueta Máximo
Correia' . . . .

Laboratórío OM . . ,

José Viegas Jacinto. .

Cunha & Gomes, IA.· .

Eduardo Martins Sero-
menho & Rosa, Ld.· .

Igreja dê S. Francisco .

D. Ilda Nog·ueira. . .

Anónimo n.s 6. . . .

Shell Portugues.a, Ld." .

Cerâmíca de Souzelas,
Ld." '

..

D. Maria' da Ccneeíção
Cavaco. . 100$60

Anónimo n.O 7 .' '100$()O
Anónimo n.s 8 . 506$.60
Ra.ddotelevísârr. -Portu- :,oe,. ",�" ,:,

guesa .
"

. . . .
- 15.060$00

Anónimo n." 9 . 1.000'00
Oooperatíva Agrfco.la

dos Olivicultores de
Bordeira . . . . .

.

Casa do Povo de Alte .

José Maria da Piedade
de Barros. . . . .

D. Noémía Palma Mo­
reira ',' . , . .

D. Maria. Angélica Cor­
deiro J.óia- - Ferra-

gudo . . . . . .' 50$.00
Laboratórios Azevedos r.. 1.000$00
Anónimo n.O 10

.

50$00
Dr. Manuel Rodrígues.
Correia . . . . . er 50$00

Agostinho da Silva-
Ton'alta . . , . .

Anónimo n.O 11

Bayer __: Varma, Ld.a, •

Eng.oManuel Aboim As-
censão de Sande Le-
mos.. . . . . .' . 1.200$00

D. M;aria da Natividade..

' ._

Perestrelo Guimarães "

- 100$00
Um particular em hon- .:

ra de S. João Bosco, - 10.000$00
Eduardo Martins & C.",
Ld." - LISBOA -

várias' peças de VeB­

tuãrío,

50$oQ
500$0'0
500$00'
200$00

560$06
1.250$00

60$00
500$00
506$00

500$00

1.000$00
100$00

106$00

..50$00
:j

.:) ", :1

20.600$0.0
·50$00
500$00

• QUOTIZAÇAO RECEBIDA •.
REFERENTE' A 1�8

Maio .

Junho. .

Julho ,

Agosto
Setembro
Outubro .

. Novembro
Dezembro

3.193$00
2.746$50
2.654$50
2.824$00
1.958$50
U30$OO
2.711$00

.j:
-v : 2.82J�$�

PREÇO

Mobílias, estofos, colchões MOLAFLEX
e LUSOSPUMA, placas sêltas e muitos

móveis avulso

TELEFONE 22505

)

�....."...������ .

19mdio
eampos eot_oa.

\
.

�

ESPECIALISTA EM DOEN­
ÇAS DOS OLHOS

Estrabismos - Ortóptica
(Ginástica ocular) - Lentes _

<le Contacto. 1-'

.

Marcação de Consultas
pelo telefone Z 28 Q7

Rua de Santo António,' 49 - i.o

;- ._.

,', ...

:
r

,

FARO

AGÊNCIA PENINSULAR
DE VIAGENS E'TURISMO

FUNDADA EM 1925
DE

MANUEL AHCHANJO VIEGAS

Empregado
Que saiba escrituração co­

mercial. Precisa-se ,para es­

critório em Faro.

URGENTE.
Guarda-se sigilo estando.

e:q¡pregado.
Resposta a este jornal ao

n.O 108.

. -----

, FRIEIRAS •••

QUE FLAGELO IU
Só as tem quem ,as de

eia ter I Usando
« QUEIMAX»

desàparecem.lhe em pou­
'co t e m p o mesmo as

ulceradas.

, VENllA nas 4!l .. i�lA l

VIA AÉREA • i1ARfTI,MA • TERRESTRE

* PASSAGENS PARA TODOS OS PAíSES POR VIA AÉREA

* PASSAGENS DE VAPOR PARA lODOS OS PAíSES
* BILHETES OE COMBOIO PARA O PAís E ESTRANGEIRO A PREÇOS OFICIAIS"

* CIRCUITOS EM AUTOCARROS

* ALUGUER DE AUTOMÓVEIS COM, OU SEM MOTORISTA

* EXCURSÕES NO PAis E AO ESTRANGEIRO

* RESERVA DE HOTElS EM PORTUGAL E TODOS OS PAISES

* SEGUROS DE PASSAGEIROS E BAGAGENS

* LEGALIZAÇÃO DE DOCUMENTOS E VISTOS CONSULARES

* SERViÇO DE CARGA MARíTIMA E AÉREA
AGENTE OFICIAL DA

AGENTE DE TOQAS AS COM·

PANHIAS.E DOS CAMINHOS

,DE FERRO .EÜR;OPEUS

Lino Ferreira
CIRURGIAO ORTOPEDISTA

Assistente dos H08pltals Civis
de Liaboa

Consultas de doenças doe ossos

e articulações
Marcam-ae conavlta.

para de manhã e de farde

DIA 1 DE MARÇO
na Galla de �aúde de Faro

Telefone 22021-
F A R O

R. CONSElHEIRO BIVAR, 58-TElEF. 22908-TELEG. "ARCHANJO"·FARO
F III A l· p RA C A O A R'E P Ú B LI (A, 24- 2 6 - TEl EF. 375 -lO U L É
CÓDIGOS BUÚlEY'S RIBEIRO - F A R O - p O R TUG A L

CERTIFICO, para -efeitos 'de publicação, que por escri­
tura lavrada em 12 do corrente mês de fIs, 89 a 91 -V.o, do
Livro - B - 47, do 'notário abaixo assinado, foi constituída a

sociedade comercial por quotas de responsabilidade limitada
em epígrafe, entre Joaquim Cilio da Piedade e António Laran­

jo dos; Santos, que será regida pelo seguinte estatuto:
.

1.0 - A sociedade adopta a firma «Santos & Piedade,
L<lh, tem a sua sede na Rua Rebelo da Silva,. n. os 2, 4 e 4-A-,
rresta cidad�, freguesia da Sé, e durará por tempo indetermi­
nado, a partir de hoje.

2. ó - O seu .objecto é o comércio de cervejaria e restau­
rante ou qualquer outro ramo que a sociedade resolva ex­

plorar.
3.0 - O capital social é de 50.000$00, integralmente rea­

lizado em dinheiro entrado na caixa social e representado por
duas quotas:. .-

Joaquim Cilio da Piedade, com urna quota de 25.000$00.
António Laranjô dos Santos, com uma quota de 25.000$00.
4.° _.IA gerência da sociedade será exercida por ambos

os sócios com dispensa de caução, séndo necessárias; as assi­
Jnaturas de ãinbos- para obrigar a'sociedade excepto. em assun­

tos de mero expediente em que bastará a assinatura de urn só.
.

5.0 _:_ Qualquer gerente pode delegar os seus poderes de

gerência no todo ou em parte no outro sQcio oU em pessoa es-

. tranha à sociedade.
.

-

6.° - A cessão total ou parcial de quotas é livremente

permitida entre os sócios; a estranhos porém, sé com o con­
.

sentimento da sociedade que terá direito de pl"eferência em

primeiro lugar e em segundo lugar o outro sÓéió.
7.° - Nos casos em que a lei não ordene forma especial

de convocação serão as assembleias gerais convocadas por
meio de cartas registadas com uma antecedência de oito dias.

. 8.° - A sociedade não se dissolve por morte ou inter­

dição de qualquer sócio e continuará com os restantes e com o

representante ou herdeiros do sócio falecido ou interdito, sendo
dispensado o consentimento da sociedade para a divisão de

quotas entre os ditos herdeiros.
9.° - O balanço que é encerrado no último dia do ano de­

verá estar concluído. até 31 de Março do ano seguinte.

Está confonne o original.

.J[aro, 13 de Fevereiro de 1969.

o Notârlo,

'Lu-b Augusto da Silva e Sabbo
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Plncord Regional
Futebol da III Divisão Nocional

Apontamento de VITOR CASTELLA

Dõmhlgo Gord()- tU e 'tudo equipado
de": ,Encarnado e bl-anco... (Cores Oominantes

NO �j.AILB DB SÃO LUISl1ítJ)
","-.

() FARENSE, ag'oro, móis-primeiro
Fàro e Benfica, O '- Olhanense, O

J',OGO em 'São Luís � Faro e

Benfica - Helder, 'Fernando,
Sabino, André, João Manuel, .Cha­

by-,' José Manuel, Vidal, T6 Zé,
'

Aleixo e Teixeira. '

,

Olhanense ";':'_;:'Rodr-igues; .Atexaa, ;

dirino, Fernando, Reina,' Zé-Zé, :

'Egidio., Pélézinho, Matias, Peixoto,
Lima ,e Mário ventura.,

,

Director da ,partida· � Carlos
Menteíro (Setúbal).

. :. Domingo dum Carnaval distante
(do Latim: Caro' mais valeo-(Saú­
do-te Õ· Carne). tempo ameno e

vinte e dois homens estabelecendo
a <cdnfusão, por via da semelhan­
ça dos seus equípamentos-rcom as
cores de vermelho e branco: à <io­
min:ar o sentido <ia vista), entra­
'·ram no rectângulo de São Luís pa­
,ra,' oferecerem o seguinte comentá­
'rio. Um Faro e Benfica, jogando
1deScontraído, corolário da sua des­

preocupação, até certo.ponte, acer­
'�(.'.â'(I6 desfecho do jogo desenhan-
-do, de vez em quando, jogadas on­

'de "imperàva o raciocíni-o latina-
mente calmo e um Olhanense,
equipa-sombra 'dum futebol geo-
c'rilétricó, cheio de simetria, nas

duas dimensões, em cruz.rdo ter­
�r-êtt6',; onde-vse dirimem as mais

quentes aspirações,
"'" Duas, toadas. Duas presenças e

dois 'temperamentos, Dum lado, a

seremdade e
:

a- dedtcação honesta
por sua dama � Uma boa figura!
Doutro, o nervosismo na procura
dum resultado .. aonhàdo e desejado,
por IssO' que a provocar certo des­
tranbelhamento nos lances.. vigoro­
sos e cheios de veneno.
O Olhanense bateu-se, e 'bateu-se

;,- sempre bem, pela vitória, que não
.'::"';' ,

.. Adultos e�ê:riañçêis
Dias úteis' 8,30 -10,30.

Das13 às 18, excepto sábadps
Rua de Santo At!.t6nio, 50

Telefone 22470
F A R O

f Tran'sportador
/: 1 j i,o.gr á f i C o

PRECISA-SE
.

Resposta ao apa'rfado n.O 4
,PO'RTI M AO

Em Sarilhos:
Sarilhénse, O

Em Aljustrel:
Aljustrelense, 1

• 2." DIVISAO

Em Portimão:

Portimonense, 1

Lusitano, 1

Montijo, O

MlIlDICO ESPECIALISTA

Doenças do'Coração
Electrocardiografla

Ex-interno do Serviço de

Cardiologia do Hospital
de Santa Maria

Oonaultas'das J.5,&iJ tÍa BO horas

Todos .os dias, úteis, el»cepto
ao, 8ábadQ8'

Travetls&' ""'ae'·íV-ens;,cg - l.·

Telefone 23051

FARO

Contribuição
'

.. I 'n d ti S t r i a 1
GRUPO C

A Direcção (do Grémio do Co­
mércio dos Concelhos de Faro e

.Alportel avisa todas. as firma<s
agremiadas ,colectadas pélo Gru­
po C qtie termina no dia 25 do cor­
rente o prazp para apresentação,
nas respectivas repartições de Fi­
nanças, das reclamações dos con­

tribuintes deste grupo, contra o lu­
cro tributável fixadô,

'Câmara Municipal
'.':.�.:��..

.

.".

¡,"do Concélho de:, Faro
. EDITAL N.o 6/69

A Câmara Municipal de Faro, torna público
f 'que, em sua reunião ordinária de 5 de Fevereiro
:�, ?� �969., foi, �eli'�era,d9 desafectar :do �do:mínio"
\C publIco, a segUInte parcela de terreno:- , ": '

Uma faixa de terreno para, alinha­
mento; com a área de 130 m2, situada
na Rua Fran�a Borges, freguesia da
Sé, concelho de Faro, que confronta
pelo ,norte com Veríssimo: Gon�alves
Júnior, pelo sul com João Rodrigues
de " Sousa, do nascente com .a Rua
FraJl�a Borges e do poente com a Rua
Ho�ta Machado.

.

, E' para' os devidos efeitos se publica o pre­
sente edital e outros de igual teor que vão ser afi-

. xados nos lugares públicos do costume, podendo
� os possíveis interessados apresentar as suas recla­
"

mações dentro de 20 dias' a contar de 17 do cor-

¡�
.

rente mês.
'

, �J"l¡

,Paços do Concelho de Faro, 13 de Fevereiro
de 1969.

O Presidente da Câmara,
Jooo Henrique Vieir.a Branco

NECROLOGIA
• GUMERSINDO TRABUCHO

ALEXANDRE

Com 66 anos, fãleceU há dias
em Lisboa a sr.s D. carolina Ma-,
ría

.
Cardeira .da Glqria Vieira <ia'

Silva, funcionária de Jnatítuto .

Geográfico e Cadastral' e natural'
,de Lagos. Hâ anos viúva, a saudo- t

sa extinta .era mãe <i� _sr." D. Ma- ¡

'ria José Cârdei-ra da Glória Vieira'
da Silva Pinto de Almeida e dos:
srs; José Ant6nio e carolino, Ar-,
naldo Cardeira Vieira da Silva. A,
sua morte foi bastante sentida,

.

.
. ?c ".

• D. MARrA JOS::m MA.RCELO�
CAMARINHA MORA

Erri'Lisooa, o�de resídía, faleceu
há dias a sr' D. Marta Jesé Mar­
celo CamarinÍlà Mora. de, 50 anos, �
natural de Lagoa; que deixa. v�ú-',
vo o sr. João Quaresma Nepomu-:
ceno Mora e era mãe da Sr." ·b.,:
Isabel Maria Oamarínha ;Mora, e"
dos srs. João Vasco Camarinha:'
Mora, locutor da Emissora Nacio-i'
naI, e Ant6nio' José camarinha:,
Mora; Sobrinha dá sr.· D. EmUla';
Correia Marcelo, professorâ- áj:lO-:¡
sentada.. de Ensino Primário. e cu-,.

nhada da sr." D. Maria LucIÍia 'Ne-'
pomuceno Mora Paulino Gomes,
'casada com o ,sr. Dr .. Manuel Pau-'

· lino Gómes Junio:!', secretário - ge�,
ral da FIrestone 1>orJuguesa, e <io,
sr. Mário Manuel Nepomuceno
Mora, fun{'jonárío superior do Tri­
bunal de Contas. Era também tia
da sr." D. Maria Manuela Mora
Paulino Gomes. locutora, da R T.
P .. A sua mQrte foi muito sentida
e o funeral realizou-se para jazigo
de família no cemitério do Montijo ..

• D. PALMIRA LEITE DE"
S.oUSA NORONHA

Faleceu nesta cidade, no passa­
do dia 18, a sr.· D. Palmira Lino
Correia Mendes Vidigal Leite de
Sousa Noronha, esposa do sr. Dr.
Francisco de Paula Leite de Sou­
sa Noronha' mãe do sr.' Dr. Ant6-
riio Leite <ie Sousa. Noronha dis­
tinto c'lfnico e nosso prezado' ami­
go e estimado assinante nesta ci­
,(lade, e sogra da sr." D, l\1�,rja Ga-,
briel:a' Roxo Leite de SOUslt- Noro­
nha .

O funeral realizou-se no'dia se­

'guinte -pàl"aõ c.emitérip ¡ócii e re­

gistou larga con,:,orrência, ;

, A toda a familia: enlutada e em.

espeqial, ao sr., Dr. Ant6nIo Leite.
de. S0l!�iL, }\Toronha, apresentamos'
sentidas; cOndolêhéiàs.-

.' ,

Também faleceram:'

• EJ14 PORTIMAO: .o 'menino,
Humberto Manuel p<>Ílciano

Barros, de 12 anos, a1uno do' Liceu
da mesma '.cidade, filho da sr," D.
Isabel- Augusta Poneiano Barros e

do sr. Joã.o dos Santos Pereira Bar-'
roo; Irmão da meniná ·Maria. da
Conceição Ponelano Barros e dos
srs. Hélio e João Ant6nio Ponciano
Pereira Barros e neto da ,sr." D.
Ermelinda Rosa Poneiano. A mor­

te da infeliz criança foi geralmen­
te senti<ia e o seu funeral extraor­
dinàriamente concorrido.

• EM LISBOA: A sr." D. Pauli-
na do Carmo Pinto, viúva, de

68 anos, natural de Fuzeta, mãe
<ias sr."' D. TIda do Carmo Pinto
Olival, D. Ivone do Carmõ Pinto
dõs Santos; D. Maria Antonieta
do Carmo Pinto Lopes e D. Geor-

,

gete Rodrigues Pinto e dos srs.
'Manuel do Carmo Pin.to, Francisco
Rodrigues Pinto Júnior, Rogério do
Carmo Pinto. João Rodrigues Pin­
to' e Joaquim e Paulo <io Carmo
Pinto.
- O sr. José Marcolino Viegas,

de. €19' !;I,UO�, natural de Olhão, ca-
.

Emigrantes para aAustralia!

o seuagente de viagens e aBOi\C
ajudam-no arecomecaruma novavida!

, ,

Emigrar é dificil! e nos, primeiros passos para uma vida nova

nem tudo são facilidades.
' ,

'Nós ajudamos o emigrante a contactar o seu parente no país }lara onde se destina.
A chegada ao novo país a BOAC estará lá .'

"

.
, pará o saudar e para o aconselhar sobre onde ficar'e o que fazer,
Lembre-se ! Seja qual for o país para onde vá,

.

E. U. A. ou a Austrália, a África do Sul" Canadá ou qualquer outro pais.
consulte o seu agente de.viagerts habitual 'ou a �EA.
Consulte o seu Agente habitual, ou o noeeo Agente Geral S. E: A., Av. da Liberdade, 23-27,
Ou a B. Q. A. C., R. Rodrigues Sampaio, 30 C - 5.° O. - Lisboa. " ..

EM TO,DO O MUNDO A BOAC CUIDA DESI::> BOAC. .
. ,,-:'.:,\,,:

.

':','Y

, Vitima . de terrível e pertinaz
doença, qUe o fez submeter a vá­
rias intervenções cirúrgicas, fale­
ceu em Lisboa, no passado dia 14,
o conhecido jornalista, nosso corn­
províncíano .sr. Gumersindo Tra�
bucho Alexandre, que foi director.
do {{Mundo Desportivo» e chefe de,
redacção e director - adjunto do
«Diário Jluatrados, desempenhando
presentemente o cargo de director­

-adjunto do «Diário de Luanda».
Geralmente conhecido apenas pelos
seus' apelidos, Trabucho Alexandre

principiou a sua actívídade jorna- :
': Iístíca como repórter de «O Sé­

culo», logo revelando qualidades
qUe corri facilidade o guindaram a ¡

conseguiu devido ao grande espí- posições de maior destaque. Elas o ;
rito de luta que .orF'aro e Benfica levaram até Africa onde permane- ,

demonstrou em, toda li. plenitude. ceu até há poucos meses e de on" !

Mas há doís nomes a salíentar, sem de veio por virtude <ia grave doen- ;

desprestígio para os restantes. com- ça que o acometera. Nascido em .­

ponentes <io grupo: Sabino, que Portimão e contando 47 anos," o "

nl.�rec,e . 21) _:¥a19r.�s",,�.,IIJ))�.��,_��� ,sauqoso e,x�tQ.r�r,_1!., filho do sr. G�- :.
balísa, Aos 25 minutos da segunda

.

mersindo José Alexandre e da s�· ¡
metade o público, sincero e j��t?,:,1' ,D. Maria <io Sacramento Trabuch'-o :

viu a grande ocasião de golo' --' a � Âlel_{andre, jÍi falecida. Deixa vifl- �

mais espectacular e cem pôr cento Ya a sr.;� D. Maria Júlio Quaresrqa
merecedora de êxito. Bola na trave Trabucho Alexandre e era pa; da'
do Olhanense e, com Rodrígues, ro-

.

menina', Maria da Conceição e do
ra do lance, a recarga ao lado .. ,· meníno José Manuel Quaresma
':Ji) certo que o Olhanense, pelo Trabucho Alexandre, irmão da sr."

que jogou, embora .um pouco com- D. Maria Luisa 'do, sacramento

plícatívo e com falta de clarívídên- Trabucho Alexandre e 'do sr; Fatl.s-
cia nos esquemas, não merecia a to Trabucho -Alexaadre- .

"

derrota O Faro e Benfica, pela ge- ,O seu funeral, que se realizou da
nerosidade e consciência apresenta- capela do Hospital do Ultramar,"
das, bem mereceu o ponte conquís- emLisboa para o cemitério do Lu- .

tãdo. Contusão por "ia- dO'S equípa- miar, foi largamente concorrido.
¡

mentos, confusão para os jogado- Nele estiveram presentes, entre .

res, para o público e, acima de tu-:
.

outras personalídades ce srs, Mi- ,

do, para o chefe' da partida .. , nístro do Ultramar, Bubsecretârlos '

.de Estado da Administração e do
,

FomeHto Ultramaríno, Agente-Ge-'
'ral do Ultramar, Reitor da Univer-c-
sídade de Angola, etc.. �

,

• D. CAROLINA CARDElRA"
VIEffiA DA 'SILVA

,L

'-, \

e associadas

G. LEMONNIER
.

. 'das Belas Artes de PaFis
c

,Decorador
124 Rua Dr. Manuel Arriaga
ARM'AÇÃO DE PERA

TODO O G:Ji)NERO DE

• Instalação e Decoração
• Desenho e creação de Móveis
• Ferro Forjado
• Painéis decorativos, etc.

,�""""��""""""",�����",��"""�,,,,
,

Terrenos
-

para constru,çao
TORRALT'A-LAGOS

Zona turística ufbanizada, três lotes:

7.:570 • 7.370 - �9 480 ro 2 aprox., planos e pró­
ximos do Hotel Golfinho e praias D. Ana,
Pónta da Piedad,e, etc, etc.

" 'Informacões: MARIO DOS' REIS LEAL

.�:
.

Rua António Jos� de Almeida, 24 - LAGOS
!(j '.:

.

_��"""���""",,,,,,,-,-,,,,,,,,,,,����""�"""4r'�'���

;�ado cpm a sr." D. Mària José de vo, de 65 anos, natural de Alte. pai
"LBrito Castelo Viegas e.pai das me- da sr.· D..

Maria de Lourdes e do

"ninas- Maria do Carmo e Maria: sr, Antóruo Nunes Dores e genro
�¡J.osé 'e dos srs. Ant6nio,e José Cas- do sr. Tenente <ia Força Aérea

�}elo Viegas. ". Mário Eloy �fonso. O funeral r�­
"' .::__.o <sr. Alfredo Palmeiro Ro- lizou-se de Lisboa para o cemitérlo

í(ilia, de 63- anos natural <ie Silves, de Alte.

..:que deixa viuva a sr.� D. Isabel - A sr." D. OUvia Rodrigues dos

"Garcia, da ·Silveira Rocha e era pai ,santos, viúva, de 78 anos, natural
. da sr�· D. Maria Isabel Garcia da de Faro.
Silveira Rocha Cerqueira e do sr.

_ .o sr. José dos Santos Bicho,
"Fernando García da. ,silveira Ro- de 70 anos, natural de Lagoa, ca-

:cha. sado com a sr.· D. Eufémia das
, � O sr. Pedro Raimundo Alei- Dores Romão e pai das sr.·' D.
xo Duarte, de 85 anos, natural de 'Maria das Dores, D. Ema das Do­
Lagoo. res e D. Isabe� de Lourdes das Do-
- O sr. Manuel José Ventura, res Bicho.

2;° Sargento reformado da Arma-
da de 85 anos, natural de Castro �s famHias eruutadas o «Cor-

Marim. relO do ,sul» apresenta sentidos
- O sr. Eugénio Nunes Lavra- pêsames.

dor, de 28 anos natural de Silves,
que deixa viuvá a sr." D. Rogélia ----�---

dos Santos Marques.
p PI

I'

t"- O sr. Ant6nio Duarte, de 71 rotecção em ' as ICO
anos, natural de Alferce, que dei­
xa viúva a sr." D. Carolina da Con­

ceição Duarte e era pai da ST. D.
Julieta dà Conceição Duarte e do
sr. Jovino Jerónimo Duarte. A sua

'morte foi muito sentida e o seu

funeral realizou-se da' capela do
Hospital de Santa Maria para. o

cemitério de Portimão.
� O Jilr. Ant6�0 das Dor�, vlú-

para tomateiras
Modelo prático e económico.

Registado com o D.O 7255.
Distribuidor: Sebastião de

Paula Martins - Rua Bap­
tista Lopes, 46-48 -_ �ARO.

Telefones:

Consult6rio 22013
Residência 24761

"

(Iínko e (irul·S,ia
DOS

.

Rins e Vias Urinárias
DR. DIAMANTINO

. D. BALTAZAR
M:lIDICO ESPECIALISTA

Oonsultas Diárias a partir das
15 hora. - e�cepto aos .ába40.

ConsultOrIo:

Ru� Serpa Pinto, 23 - l.·,
F A R O

"

O MELHOR
SEM RIVAL

Maria·Fernanda
Paoheco
da Sliva Mealha

!
!MleDICA ESPECIA�TA

. DOENÇAS DA PELE
Consultu todos os dias iltol•

das 18 às 20 horas, exceptO aOi

Sâbad9B das U. às 16 hor..

Rua do Alportel, 11, -rio•.
FARO

Rogério Alvo
MltDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Consultas diárias a partir
da,s' 11 e das 15 horas
- lexcepto aos Sábados ,;_

R:Dr. Jo�o de Deus, 36-1.·, B.q.
Telefone 333

PORTIMÃO
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CORREIO DO SUL

QUARTEIRA
à vistoFICA.M<?S na .última correspon­

dêncía a dizer que os chine­
zes se gabavam de ainda ho­

je produzirem 120 sementes de
trigo!
Tal, facto é asseverado pelo fale­

cido professor de Agronomia, Ta­
vares da Silva, no seu Esboço de
um Vocabulário Agrícola Regional,
publicado em 1944, na página 215
e seguintes, no artigo «Estrumes
da Camara - Algarve = lixos dos

povoados, sobretudo das cidades,
que .em tempos eram ri{'os de peder
fertIlizante e actualmente o não
são, por não terem misturados os

detectas humanos que, através das
canalízações, se perdem nos rios e

no mar».

Cita depois Vital' Hugo, nos Mi­
ser6veis, ao dizer que «a totalidade
do estrume humano e animal que o

mundo perde, restituido à terra em
vez de ser lançado à água, seria
suficiente para sustentar o mun­
do».
No «Jornal do 'Comércio» de Lis­

boa, do dia 6 de Janeiro último, o

nosso conterrâneo Dr. A. de Sou­

sa. Pontes publicou um artigo «A
crrse na lavoura do Algarve», no

qual afirmou que o azoto e o fós­
foro orgânicos que a cidade de
Faro vai recuperar, depois de cons­

truida a Estàção de Tratamento
de Esgotos, para dois terços da sua

população citadina, é de cerca de
630 contos por ano. E que a de Vi­
lamoura, nesta freguesia, para uma

população de 6.600 pessoas, serâ de
253 centos. E disse mais que cal­
culados para dois terços das popu­
lações das sédes das freguesias de
Vila Real de Santo Antônio, Tavi­
ra, Olhão, Leudé. Silves Portimão
e Lagos, tal rendimento' foi calcu­
lado para .cerca de 2 230 contoj, por
ano.
A prop=sito deste facto lemos re­

centemente o livro do médico - ve­
terinârio André Voisin, da Acade­
mía-de Paris e doutor honoris cau­

sa pela Universidade de Bona, in­
titulado «O solo, a herva e o cân­
eros, no qual, em resumo. referia
que a fertilização do solo através

, do azoto e fósforo orgânicos e da
adubação cientifica, restitui à terra
a vida mícrobíana que ela não dis­
pensa, para sua maior produtivi­
dade e para não fazer adoecer
as plantas e os seus frutos. Acres­
centa o referido autor que a maior
intensidade das doenças das plan­
tas se deve ao facto de as terras
serem fertíllzadas sem atender às
suas reais carências, abusando-se
dos adubos sintéticos para se obte­
rem maiores produções.
Por outro lado, tal facto- acaba

por estabilizar as terras e provoca
doenças nas plantas e nos seus fru­
tos; da,qui a necessidade de comba­
ter tais doenças com pesticidas que
mais tarde os animais irracionais

ingerem.
E, finalmente, os seres humano,s

alimentando-se dos frutos da terra,
das carnes e do leite doentes dos
animais concentram em si os pro­
dutos que fazem adoecer as célu­
las provocando as' chamadas doen-

Cinema de
Santo António

HOJE, As mulhe1'es, e o Rebel­

de, colorido, com Jean Clau­
de e Brigitte Bardot e (hades san­

grentas, com Jene Evans e Robert
Blake. 17 anos.

Sexta-feira. 7 dolares de San­

gue, com Anthoni Steffen e Caroll
Brawn e Um beijo na P1'imavera,
{.)om António Prieto e Marujita
Diaz, ambos coloridos. 17 anos.

Sâbado, O nosso Agente em Ma­

rakech, colorido, com Tony Ran­
dall e Senta Berger e Agora ou

nunca, com Richard Conte e Peg-
gie Castle. 12 anos.

'

Domingo, A Brigada do Diabo,
colorido, com William Holden, Cliff
Robertson e Vince Edwards. 17
anos ,

Terça-feira, O estrangulador de

Baltimore, com Cesar Danova e
Laura Devon e A carga da Briga­
da Azul, com Troy Donahne e Su­
zanne Plesshette, ambos coloridos.
17 anos.

Quarta�feira, Os dias contados,
com Salvo Randone. Paolo Ferrari,
Vittorio Caprioli, etc.. 17 anos.

Quinta-feira, 27, Na Sombra do

esquecimento, com Hayley Mills e

Ian McShane e A espada do con­

qUistador, com .Tack Palance e

Eleanora Rossi Drago, ambos co­

loridos. 17 anos.

-------....:=---

farmácias
de

de ZO'a 26
de Fevereiro

•

servlco
,

Hoje
J3<Jmba.
,SEXTA - Alexandre.
SABADO - Crespo Santos.
DOMINGO - Paula.
SEGUNDA - Almeida.

TERÇA - Montepio.
QUARTA - Higiene.

QUINTA - Oliveira

• Por Quarteirense

Casamento
principesco
de um .diplemata
de descendência
algarvia

A Fonte da Vida
e do Amor!

(Continuação da 1.· página)

mas também à superior virilidade
do homem, ao seu complexo auto­

ritârio, por vezes agressivo, de que
é dotado o sexo forte.
Ao lançarmos 'as vistas através

da marcha progressiva da emanci­
pação feminina; verificamos que,
entre os povos ocidentais 'e os .do
oriente, a, mulher se encontra,
nestes últimos, numa abjecta su­

jeição ao homem onde os ventos
da emancipação' feminina encon­
tram obstáculos dificeis de trans­
pôr, aos quais não são alheios,
apesar dos progressos materiais e

tecnológicos, es preconceitos reli­
giosos contidos no, Alcorão ditados
por Mahomé.

'

Enquanto o homem
.

transcende
já os limites terraqueos e o pro­
gresso dita maravilhas de conforto,
à humanidade, nos povos orientais,
os seus potentados compram ainda
a mulher para seu deleite, e enrí­
quecimento dos seus harens como
se vívessemos ainda nos t-em'pos da
escravatura. Enquanto no ocidente
él Mulher reclama Os seus direitos
e acelera a sua emancipação, tor­
nando-a competitiv_a com a vida e
a liberdade masculina, nos povos
do oriente as mulheres vivem ain­

d.a emparedadas !IlOS 'harens, espar­
tílhadas em convenções absurdas,
em obediência a trad'ções e a prin­
cípios religiosos Incompatíveis com
o progresso 'e 'o direito que tem o

ser humano à liberdade de agir e

de escolher o destino da sua vida.
E de tal forma a Mulher, no Oci­
dente, tem acelerado os seus an­

seios de emancipação igualitâria,
quase se masculinisando que, dada
a sua supremacía numérica a au­

mentar de ano para ano, un{ soció­
logo admite ser'dificil, dentro de
50 anos, distinguir o homem da
mulher, ficando aberto o caminho
'para uma futura situação matríar-

cal, dando lugar a uma inversão
político-social dos sexos. Tais con­

clusões, parecendo à primeira vista
chocantes e paradoxais são o fru­
to de uma observação 'realista. Se
as mulheres aumentam de ano para
ano em número 'e em iguais direitos
com o homem, e se as maiorias é
que ditam as leís, lógico se nos afió
gura admitir que as rédeas do go­
verno e o leme da nau do Estado
passem um dia para as mãos femi-'
ninas.

'

Penso que o 'prazo de cinco dé­
cadas, que o sociólogo designou pa­
ra a afírmação da sureríorldads di­
rectiva da mulher em relação ao

homem, não deverá constituir grave
motivo de preocupações pela 'per­
da da condução da nau governa­
mental. Dadas as provas actuais
tão insólitas, paradoxais, agressi­
vas e mavórtícas em que o Mundo
se tem debatido, afigura-se-nos
co�stituir uma es.perançosa expec­
tatíva e uma admirável experiên­
cia confiar o mando à Mulher, on­
de predomínam _ os sentimentos

afectivos, a tolerância e a inteli­
gência temperada pelos instintos da
matemídads e a quem o Creadôr
confiou, numa recíproca e harmó­
nica conjunção com o Homem a

missão de constituir na Terra' a

fonte da Vida e do Amor!
'

ças degenerativas, como o Cãncro,
a leucemia e tantas outras. Curioso
livro este, jâ concerteza conhecido
dos agrónomos, do" veterínáríos e

dos médicos que per estes proble­
mas se ínteressam e que tanto
preocupam a geração actual. com

a alarmante doença do cânero l

Esclareceu-nos o eng.v químico,
n o s s o comprovinciano, Manuel
Aboim de Sande Lemos, que a fer­
tilização equilibrada das terras é
um problema fundamental da Agro­
-Pecuâría. Citou-nos o caso da ca­

rência do magnésio nas terras do
distrito de 1l}vora, .dando tal ca­

rência origem ao aparecimento do
potâssio em excesso nas plantas
que, recolhido na circulação do

sangue, se hídrolíza produzindo a

.potassa caustica, que é altamente
corrosiva.
Como o leitor vê, a ciência agro­

nómica e a medicina parecem estar
intimamente ligadas e, em Faro,
ouvimos a um médico que é gran-
,de propríetárío rural que na sua
cozinha apenas entravam produtos
da terra onde não tenham intervi­
do os pestícídas que a serem usa­

dos, o devem ser com todo o cui­
dado.
E como conclusão deste artigo

fazemos votos para que os agricul­
tores conterrâneos mais velhos es­

tudem, na Estação Agrâria de Ta­
vira, durante um ano, a forma de
tirarem mais rendimento das suas

hortas, t-rocando a enxada manual
pela enxada mecânica- que multi­

plica por 10 a 20 vezes o seu tra­
balho. E se não possuirem disponi­
bilidades fipanceiras para adquí­
rirem as máquisas, organizem,
através do Grémio da Lavoura

concelhia, um pequeno parque de

�áquinas adstrito à freguesia, que
s�rva 'de regulador de preço- aos

tractores a_lugagqs aos particulares.
Na revista francesa «Oleagino­

sas», do mês de Novembro de 1968,
lemos a descrição de um tractor
agricola de lagartas construído na

Itália pela Faculdade de Agrono­
mia de Florença, 'em que um ho­
mem só, era capaz de colher e en­

sacar vãríos centos de quilogramas
de azeitonas já limpas, por hora -

quando ele normalmente e com o

auxílio de uma escada, só conse­

guia apanhar entre 4 a 10 kg's por
hora.
Este tractor já foi adquirido hâ

cerca de 3 meses pela Estação de
'Olivicultura de Elvas. Mas dificul­
dades burocrâticas espanholas re­

tiveram-no 2 meses na fronteira de

Badajoz, chegando a Portugal já
depois de feita a apanha no Sul do
Pais.
Actualmente encontra-se a tra­

balhar no Nordeste Transmontano.
onde a <:'olheita estâ decorrendo -

e quando houver oportu!).idade, di­
remos alguma coisa' sobre -a sua

rendabilidade, observada' pelos
agrónomos portugueses, visto- ser

enorme a carestia da mão-de-obra
para este efeito.

Reparemos que no nosso País
ex1s.tem cêrca de 50 milhões de oli­
veiras. em que o Algarve dispõ,e de
1,3 milhões.
Em todo o Mundo existem 500

milhões de oliveiras e só a Itália
possui 160 milhões.
-E com estas possibilidades de va­

rejar e r,eceber o truta de uma. oli­
veira em poucos minutos, vamos

terminar.
Prometemos agora voltar - nos

proximamente ,para o Turismo e

para o Mar de Quarteira.
O que diriam os hoteleiros con­

terrâneos, se o não ,fizessemos ?

N magnífico Castelo de Al­
tsnausen, na Alemanha,
reausou-se, na passada ter­

ça-feira, 18,' com granae sotenuiaâe
e brilhantismo, a cervmônia ao ca­

samt:mto ae S. A. R. a Prmcesa
Sofia, Duquesa. de Wurttenberg,
com o diptomata português, sr. Lrr.
António taanue; Icoæo: tcamos Ban­

deira, funcwnário superWr do Mi­
nisterio âos Negócios Estrangeiros,
recentemente colocado como Se­
cretário da Embalxada de Portugal
no Rio de Janei1·0.
A noiva, de seu nome completo

Sofia Eudóxia Maria Luisa Josefa
Margarida Teresa do Menmo Je-
8US Conrado Donata, nasceu em

iãstuçorâa, a 16 de Fevereiro de

1937, e é filha do Duque Alberto,
de Wurtenberg, e de S. A. R. a

Princesa Nade�jda, da Bulgária, e

Duquesa de Saxe; neta materna do
Rei Fernando I, da Bulgária e

da Raínha Maria Luisa de Hourbon,
.Primcesa de Parma; prima de S. M.
o Rei Simeão da Bulgária, do Du­

que-Herdeiro de Wurttenberg e da
Condessa de Clermont,' mulher do
Príncipe HenriqUe de Orleans, pri­
mogénita âo« Condes de Paris, e

parente muito próximo de S. A. R.
o Arquiduque Otão de Habsburço,
ae S. M. o Rei Constantino da o-e-
.cia, etc..

"

O noivo, que nasceu em Lisboa a

2 dé Agosto de 1937, é filho da sr»
D. Alice de Sousa Roxo Ramos
Bandeira e do nosso estimado con­

terrâneo e velho amigo, sr, Dr. An­
tónio Ramos Bandeira, neto paterno
do falecido farmacêutico local, nos­
so saudoso amigo José Gonçalves
Bandeira, sobrinho da sr." D. Ma­
ria J03é Ramos Bandeira, nossa

assinan'te nesta cidade, e do sr.

Prof. Doutor José Ramos Bandeira,
- Director da Faculdade âe Farmá­
cia da Universidadle de Coimbra e

nosso prezado amigo e estimado
assinante na mesma cidade. Licen­
ciado em Direito, após curso bri­

lhante, ingreJsou em 1962 nos qua­
dros do _Ministério âos Negócios
Estrangeiros, começando por ira­
bolhar nos Serviços de Protocolo
do Estado e

: sendo nesse mesmo

ano nomeado secretário do Minis­
tro, sr. Dr. Franco Nogueira, a'
quem acompanhou em importantes
missões. Em 1964 foi colocado na

Embaixada de Portugal 'em Paris
c neJsa cidade conheceu então a

Princesa que viria a ser sua espo­
sa. Recentemente, e conforme en­

tão noticamos, foi t?'ans,ferido para
o Rio de Janeiro, como Sec1',etá­
rio da Embaixada de Portugal, lu­
gar qUe iria ocupar após o seu ca­

samento e para onde deve partir
dentro de muito breves diaS.
A Pr.incesa Sofia, que é or"ã, foi

levada ao altar por seu tio o Prín­

cipe Filipe, Duque de Wurttenberg,
'em cujo Castelo a boda foi cele-'
bradq.
Do sr. Dr. António Ramos Ban­

deira serviram de padri.nhos S. A.
R. o S'enhor D. Duarte, Príncipe da
Beira B D'uque de Guimarães, que
se fez representar p'elo sr. 1Dr. Vas­
co Cabral, e o Ministro dos Negó­
cios Estrangeiros, sr. Dr. Franco'
Nogueira, representado pelo sr. Dr.
Manuel Homem de Melo, Embaixa�
dor de Portugal em Bona.
Ao novo casal desejamos as

maiores venturas.

--------..-:-

A FAMOSA
«Pedra, Moirinha»
dos arredõres
de Portimão

(Continuação .âa i» página)

chique. Tendo-se" apaixonado pelo
assunto, o orador tem procurado
descobrir a solução .do problema,
estudando durante sucessivos anos

os terrenos de Barlavento. Fazen­
do um relato muito resumido do re­

sultado das ,suas observações. cohs­
tituído por ujR' numeroso grupo de
depósitos detríticas com estruturas
seleccionadas e bem vincadas, for­
mando disposições tão particulares
,e de tal maneira ricas de carâcte­
res que permi,tem uma vigorosa in­
terpretação lógka, o sr. Dr. Ma­
nuel Bentes chegou à conclusão de
que, só a acção glaciârica ,pode ex­

plicar a formação de tais caracte-
'

res e correlações e", consequente­
mente, a presença da «Pedra M.oi­
rinha» nos arredores de Portimão.
Salientou que a sua interpretação
parece resistir à opinião côrrente
de qUe .o glaciarismo qualernârio
não teria atingido, aquelas para­
gens ..

Sobre o assuIlto falaram -depois
vârios oradores a quem ,o sr. Dr.
Manuel Bentes deu todas às expU-

;

cações 'Solicitadas, tendo o' sr, Dr.
Mimeres, Pimentel sugerido que o

interessante estudo fosse editado
sob a égide do Rotary Club de Por­
timjio.
.o sr, Dr. Fernando Nunes Ribei­

ro, a quem estava entregue o co­
mentârio da interessante palestra,
principiou por salientar a serieda­
de do, trabalho do sr. Dr. Manuel
Bentes, dizendo saber o alto inte­
resse com que o mesmo se dedica
aos pro.blemas de arqueologia e de

geologia em geral e muito parti­
cularmente aos do Barlavento al­
garvio. Quanto à opinião expendi­
da, julga haver lugar para reser­

vas dada a cirGunstância de se pen­
sar que o glao:-iarismo não passou
da Serra da ;E::-strela e também de
haver noticias' de alguns monolitos
em vârios países da Europa, com

igualou maior peso se terem des­
locado para maiores distâncias.
Terminou afirmando apreciar pltIi­
to os métodos de trabalho d.o sr.

IJr. Manuel Bentes, que hâ muito
conhece e a quem há muito'dedica
grande amizade e respeito.
A propósito das lendas que en­

volvem a «Pedra Moirinha>, o sr.

Cândido Marrecas invocou a figura
do falec1do escritor Ataide Olivei­
ra e' enalteceu o valor da tradição
poética das lendas algarvias, as

quais, pelo interesse de que Inegà­
velmente se revestem dentro da

promoção turistica regional e pelo
que constituem de simbolo do nosso

povo, não podem ser esquecidas,
nem se podem deixar perder.,
Foi a todos os títulos uma reu­

nião de grande nivel e com o facto
o «Correio do Sub muito sincera­
mente se orgulha, na medida em

que terâ contribuido para desper­
tar a atenção qUe merece a valio­
sa «Pedra Moirinha> dos arredores
de Portlm!i.o.

'

Mau1'ício MonteiTo

ena oiaa que possa

SINTAXE

OPORTUNA
(Continuação da l." pãgína)

museus que já temos, nos tea­
tros e nos auditórios que ain­
da não temos. Sómente 'um Al­
garve que seja um' outro pólo
de cultura e de pensamento,
sem subserviências aos mews
pejados doutras regiões, é que
poderá enriquecer o país nas

artes, na ciência e na política.
• Ê FUNDAMENTAL oje-

Tecer aos dirigentes das
empreJas algarvias as melho­
res condições para que possam
aprender e reaprender o su­

ficiente para serem cada vez

mais úteis às empresas e aos
trabathoâores algarvios. Não
é _sóment'e a tecnologia que es­
ta a tramejormas- a maneira de
viveT, há algo de mais humano
que incide no desenvolvimento
social e na estrutura da per­
sonalidade humana, no carác­
ter e na mentalida<k do pró-
priõ homem.

'

• OUVIR: dificílima arte.

I- NO ALGARVE a cidade
estli feita porque foi lei­

ta pelo mar� Falta é aos al­
garvios utilizaT a sua sensibi-
lidade viva e exacta para uma

solidariedade urbana em terra.

• A INFORMAÇÃO das con-

dições ambientais do Al­
garve seria a questão mais
simples parfL o Turismo no

Algarve, se fossem neutraliza­
dos oe impulsos dos que in­
formam as coisas que não têm
condições.

t. O DESENVOLVIMENTO
apenas se poderá dar

quando 8'6 canalizarem os ex­
cedentes para um programa
novo. Ou quando muito para
permitir a melhoria das condi­
ções de cultura ii civilização.

Carlos Albino

ÊXITO TOTAL
do Concurso «É quem é»

realizado pela
FLAMA, cujo 1.�' prémIo
é um automóvel
O con<:u'!'so que a «Flama» pro­

move desde (\ principio deste
ano tem tido um acolhimento sem

precedentes 'por parte àe todos os

leitores.
Milhares de cupões têm afluido à

redacção, provenientes de todo o

pais. Os leitores que os preenche­
ram, ficam imeditamente habilita­
dos a valiosos prémios semanais
dos quais se destaca um magnifico
grll:vador portâtil. Mas, o interesse
malOr do concurso é a colecção, de
fotos nossas conhecidas, que depo:s
de enviada à redacção habilita a

um automóvel Japonês TOYOTA
e muitos outros prémios (140) que
vão de doze mil escudos a cinquen­
ta escudos.
A «Flama) que constantemente

nos oferece iniciativas deste género
estâ de parabéns por este magni­
fico e bem concebido concurso"
cujo o interesse despertado tem si­
do consideràvelmente maior que no

ano passado,

--------

'II Grande Concurso
de Bandas de Música
Civis, promovido

pela F. M. A. T.

V�I a Fundação Nacional para
a Alegria no Trabalho pros­

¡:eguir durante o corrente ano a

Série B do II Grande Concurso, Na­

cional de Bandas de Música Civis.
Nesta fase estão compreendidos

os seguintes distritos: Faro, Beja,
Setúbal 1l}vora, Lisboa, Santarém;
Portalegre, Leiria e Castelo Bran­

co.

As inscrições devem ser feitas,
impreterivelmente, até 31 de Março
do corrente ano.

As provas da primeira elimina­
tória serão realizadas em Setúbal
durante o mês de Agosto.
A semelhança do. que aconteceu

com a Série A (Arquipélagos da
Madeira e Açores), espera-se que
com ,esta nova série, igual entusias­
mo se manifeste com a inscrição
massiça das Bandas Civis existen­

tes nos distritos adma indicados.
Para quaisquer informações de­

verão os interessados contactar
com as Delegações da F, N. A. T.

nos diversos distritos ou directa­
mente ,para a 2." Secção - l." Re­

partição, Calçada de Santana, 180
- Lisboa.

.ro oO"'
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,';;¡IU�'C<Úd��'i�:: M6hchjqu��[

---;:�����n:'-t ��:��,- ;�;¿ij�>{�'ti-;c:�� � :3f:

Dr. Luis Gordinho
Moreira

(Continuação da t» página)

conferiu a Medalha de Oiro da Ci­
dade, homenagens estas a que o

próprio Governo muito merecida­
mente se associou, dado que foi o

próprio Ministro 'do Interior, sr.
Dr. Alfredo Rodrigues dos Santos
Júnior que a Faro veio entregar­
-lhe os díplomas e impor-lhe as

respectivas insígnias.
"

, O saudoso extinto era professor
efectivo da Escola Industrial e Co­
mercial desta cidade e exercia
em comissão, as funções de Direc�
tor da Escola Industrial e Comer­
cial de Silves, onde também ser­

vira como professor, quando em
1951 foi nomeado Presidente da
Câmara ,Municipal da mesma <:1-
dade, A sua brilhante actuação à
frente desse município, fez indicar
o seu nome ,para a presidência da
Câmara Municipal de Faro, cargo
,para que foi nomeado por porta­
ria de 14 de Maio de 1955, em que
tomou posse a 28 do mesmo mês
,e em que foi sucessivamente recon­
duzido até Maio de 1964, em que
o deixou, a seu pedido, para ir
ocupar o de Delegado da T. A. P.
!I10 'Funchal, em que se conservou
até à morte. Em representação dos
mU!l1icipios foi também Procurador
à Câmara Córporativa e nela rela­
tor de diferentes pareceres entre
os quais um, bastante valioso' so-

. bre Instrução Pública:
'

O sr. Dr, Luís Gordinho Morei­
ra, que era natural de Silves e con­

tava 48 anos, faleceu, no passado
dia 14, em Lisboa, onde viera por
virtude de ,doença de que ultima­
mente sofria, -milS e:m que nada fa'­
zia prever o triste desenlace.
Deixa viúva à sr.' D. Maria Te­

resa Cabrita Gordinho Moreira,
que

:'no Funchai foi surpreendida
com a triste notícia da morte de
seu marido e era filho da sr.' D.

Georgina Gordinho Moreira, pro­
fessora aposentada de Ensino Pri­

mârio; .pai das sr."' D. Maria Luisa
Cabrita Gordinho Moreira, funcio­
nâria da filial do Banco Nacional
mtramarino no Funchal, e D. Ma­
ria Teresa Cabrita Gordinho Mo­
reira, estudante; irmão da sr." D.

Mariana Gordinho Moreira Viegas
e ,cunhado dos srs. António Luis

Viegas, funcionârio da Aeronâutl­
ca CiviL em Lisboa, e Joaquim Va­
ladas Marques Rafael, Chefe da Se­
cretaria da Câmara Municipal de
Beja. Era também primo do sr.

Joaquim Seque;ra Cabrita, ilustre
Presidente da Câmara Munictpal da
Ponta do Sol e nosso estimado com­
,provinciano, que, com sua esposa,
acompanhou a desolada familia na

sua dolorosa jornada ao continente.

O corpo do sr. Dr. Luis Gordinho
Moreira veio de Lisboa para Q Al­

garve, no passado domingo, num

dos aviões da T. A. P., 'tendo sido

aguardado no Aeroporto de Faro

por todas as autoridades locais e

distritais e muitas centenas de pes­
soas de todas as categorias socIais
desta cidade e de Silves, para onde

seguidamente se realizou o funeral,
constituído por mais de uma cen­

tena de automóveis. No cemitério
de Silves numerosissimas pessoas
e,guardavam também a, chegada do

féretro, tudo tendo assumido o ca­

râcter de uma ,grande manifesta­
ção de pesar,
Sentindo o desaparecimento do

dedicadissimo algarvio e seu sau­

doso amigo, o «Correio do SuI>
apresenta a toda a famIlia enluta­
da a expressão das suas condo­
lências.

Dma· grande estrela

que desponta I

Maltia Otília
(Continuação da l." pãgína)

menta debruçar sobre o aseumto, Ê
ela constituída pelo facto da gran�
de revelação dos 'espectáculos ter
sido a ex-doente Maria Otília, na­
tural de Faro, aqui residente até
há poucos anos e aotiuümente vi­
vend� na capital, que neles se mos­

trou uma «espantosa actriz», «a

maior vocação dos palcos amadores
dest.es. últimos anos», um dos
mais extraordinários «tempe1'amen�
tos dramáticos, recente e inespera­
damente revelados», nas próprias
exprBSSÕ'6S do excelente vespertino
já referido e a que nos estamos
reportando.
Por ci1'cunstâncias - fácilmente

compreensíveis, não hei que reve­

lar ;!JormenorBs ,de identificação.
Há, si,m, que acentuar o facto e o

êxito e que secundar o apelo vee­

mente que o «Diário de Lisboa»
faz, a empr�ários, encenadores,
dramaturgos e outras entidades
respon3áveis, para que vão apreciar
a revelação que o «Júlio de Matos
fez -:- «talvez (qwem sabe'!) a fi­
gura qUe falta ao nosso Teatro pa­
ra que 'dela nasça uma nova espe­
rança» - acentuando e muito bem
que «não se trata de recuperar uma
daente já curada», mas sim de «ga­
nhar uma grande, actriz para o

Teatro português.»
'

E uma grande actriz farense,
modestamente acentuamos nós! ...

�--------

Delegação de Saúde
do Distrito de Foro

A v I S o

ESTAO a ser organizados, no

Instituto Superior de Higie­
ne Dr. Ricardo Jorge, cursos de
Agentes Sanitârios Auxiliares com

c fim de preparar, em condições
adequadas, o pessoal destinado aos

serviços da periferia.
Destinam-se a individuas do sexo'

masculino, com menos de 30 anos

de idade e deveres militares CUIn­

pridos, hapilitados com o 1.° ciclo
liceal. Não havendo número sufi­
ciente de i;nscritos,' serão admitidos
individuos com a habiIltação mini­
ma da 4.· classe, depois de aprova­
dos em exame especial de aptidão.
Para os candidatos que forem fun­
cionârios do Estado ou das Autar­
quias locais, o limite de idade é de
40 anos.

Os candidatos receberão um sub­
sidio,de manutenção durante o cur­

so, o qual serâ atribuido com prio­
ridade para os alunos da ,provincia
que queiram trabalhar nos serviçOB
e que reunam caracteristicas pes­
soais reconhecivel's.

Os cursos terão inicio em 1 de

Março próximo e a inscrição está
aberta na sede do Instituto e na

sua Delegação no Porto, de 1 a 25
do corrente.


